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Olhemos pelo 
nosso Müniçipio

Um povo nunca se deve 
desinteressar do bem do seu 
município, da sua adminis­
tração, do seti progresso e 
do modo como se vela  pelo
seu bem.

Se os negocios lhe correm 
mal, a culpa é delle, porque 
deixou correr, porque não 
se importou, porque não teve  
tino, e olhou só a interesses 
pessoaes ou a relações de 
amizade que estão em oppo- 
sição com o bem commum.

Todos á uma devem co­
operar em bem do município. 
Acha-se alguum  em estado 
crise por culpas passadas, 
como o deYtú, o que devemos 
fazer? Remediar o passado 
o melhor que se pode, e to­
mar juizo para o futuro.

Tomar os factos como são 
f e em sua triste realidade, e 
/ estudal-os para ver o modo 

como se podem realizar os 
compromissos, salvar a honra 
do município e poupar o mais 
possível os interesses da 
cidade e do povo.

Mas nas medidas que se 
hão de tomar é que deve 
haver o maior critério. Não 
se deve ir á tôa e lançar mão 
de qualquer expediente que 
occorra, sem ver se é justo, 
se é realizável e practico, se 
dá o resultado que se tem em 
vista.

0  povo trabalhador, a 
mulher operaria que vivem  
uma vida arrastada e penosa 
devem-se poupar. Como é 
que se poderão sobrecarregar 
ainda mais de impostos, se 
lhes falta até para a bocca 
e sustento ?

Certas exigencias, preci­
pitações e modos irritantes 
de impor e subtrahir os im ­
postos é que se devem diligen­
temente evitar. Exercem  
uma influencia funesta sobre 
a vida de um povo, e bem 
estar de um município.

Haja lealdade, franqueza 
e dignidade em todos, sa­
bendo-se como as coisas cor­
rem, porque assim se poderá 
mais facilmente remediar ou 
atenuar a nossa crise e im ­
pedir a continuação e aggra* 
vamento do mal de que todos 
nos queixamos.

B o a  r e s p o s t a
0  marechal Bugeaud era 

um prosador agradavel, mas 
tornava-se por vezes aspero 
e mordaz. Um dia, por des­
gosto contra Mgr. Dupuch, 
falou delle d escommedida- 
mente no meio dos officiaes, 
seus hospedes. E as garga­
lhadas reboavam estrepitosas 
entre os circumstantes.

Visivelm ente contrariado 
as foi ouvindo Luiz V eu illo t; 
e não se podendo conter mais, 
disse simplesmente, que o 
sr. Bispo era um prelado de 
merecimento e dedicação, e 
que tinha direito ao respeito 
de todos,tanto pelo seu carac­
ter como pela sua posição.

— Ora essF, sr. V euillot, 
exclam ou o marechal, per- 
mitte-se vir dar-me aqui liç- 
ções à minha própria mesa!

— Sr.Marechal, respondeu- 
lhe o jornalista, se alguem  
na presença do bispo ata­
casse o senhor, eu o defen­
d eria ; mas dando-se agora 
o caso contrário, permitta-me 
defenda o sr. bispo aqui em  
sua presença.

Esta resposta franca, prom- 
pta e leal, foi recebida com 
signaes de geral reprovação 
pelos parasitas aa mesa que 
resmungavam qualquer cou- 
sa como de atrevido ,incivil...

Mas Bugeaud homem de 
caracter que não gostava  
nada da da cobardia dos 
chaleiras, respondeu: Não
protesteis. 0  sr. Vemillot tem  
razão. E lle defende os seus 
amigos.

E  mudou de conversa pa­
ra outro assumpto.

LICÇOES BREVES

Se alem  da razão huma­
na, não houvesse um^ autho- 
ridade a quem a mesma ra­
zão deve obedecer, o homem  
seria livre  para pensar 
crer o que quizesse, e, por 
necessaria consequencia, para 
obrar o que quizesse.

Se ha uma lei para as 
acções, tambem a ha para os 
pensamentos. Os deistas não 
sabem o que dizem quando 
fallão em crime e virtude. Ou 
elles se não entendem a si, 
ou teem medo que os venham  
entender.

Pobres h om en s! elles se 
veem obrigados a encobrir a 
sua doutrina, para não tre­
merem á vista das conse­
qüências delia.

(La M ennaix)

Por isso tem moyido em 
Portugal uma accintosa cam ­
panha contra o Brasil, já  
procurando difficultar a em i­
gração com impostos indire­
ctos, já enviando circulares 
e fazendo publicar artigos 
em jornaes contra elle.

Certamente para ser agra­
davel ao seu governo e para 
apanhar mais uns mil réis 
da parte dos republicanos 
portuguezes é que Silva Gra­
ça insulta agora o Brasil por 
meio daquella caricatura.

“E ’ fòra de duvida, diz o 
Correio cia Manhã que, em 
todo o paiz onde chegar o 
conhecimento da pagina pre* 
tensamente humorística d’0  
Seculo Comico, a impressão 
geral será de asco, tal qual 
succedeu entre os brasileiros 
que vivem  em Portugal, e tal 
qual nos foi narrado pelo 
nosso correspondente.

Mas, mesmo inspirando 
asco, é de conveniência sa­
lientar qual o tratamento que 
o Brasil recebe em terras 
lusitanas, desde que lá foi 
implantado o actual regimen, 
tão promptamente reconhe­
cido pelo nosso governo. Não 
é o povo portuguez o res­
ponsável por aquellas aggres- 
sões moraes, bem o sabemos, 
e sabemos egualiuente que 
os portuguezes que vivem  
no nosso paiz sentírsè-ão eo* 
mo nós oiitros, ' ‘crinojados 
tambem. Mas que o facto fi­
que registado, ao menos para 
que delle se recorde aquelle 
a quem o governo brasileiro 
confiar a missão de ser em ­
baixador na terra do sr. Af- 
fonso Costa.“

E ’ assim que elles pagam  
ao Brasil,o primeiro paiz que 
reconheceu aquella republica 
carbonaria !...

Insülto nojento
0  Seculo Comico, de L is­

boa, a proposito da chamada 
ao seu paiz do sr. Bernardino 
Machado, publicou na pri­
meira pagina uma caricatu­
ra que é um insulto gravís­
simo ao Brasil.

Sob o titulo «0 despertar 
da sesta», representa-se Ber­
nardino Machado recostado 
numa rêde, rodeado de ne­
gros e negras, que o refres­
cam com monumentaes v en ­
ta rolas.

A inconveniência da allu- 
são e grosseria para com o 
Brasil é manifesta e repas­
sada de torpeza e insolência.

Silva Graça, o emprezario 
do Seculo é um verdadeiro 
typo de mercieiro do jorna­
lismo. Foi monarchico e até 
franquista e agora é demo­
crático, ou como quer que se 
chame a alcatéa do sr. Affon- 
80 Costa.

Não póde a Republica por- 
tugueza ver c^m bons olhos 
este grande paiz de larga e 
generosa hospitalidade, que 
abriu fidalgamente as suas 
portas aos milhares de em i­
grados portuguezes e que, 
Republica, dá lições de cava­
lheirismo, tolerancia e liber­
dade aos buiças de Lisboa.

Como auxiliar
um  bom jornal

São tantos os modos/ Ar­
ranjando uma asiignatura  
d’esse jornal.

Pagando-lhe a assignatura 
em atrazo.

Dando-lhe preferencia para 
os annuncios que tiver de fa­
zer.

Preferindo a typographia  
delle para os trabalhos concer 
nentes á arte.

Propagando o jornal entre 
os seus am igos e pessoas de 
"suas relações.

JSnviando á redacção 
artigos de collaboração, noti­
cias ou correspondências, de 
accordo com o programma 
catholico desse jornal.

A INDUSTRIA DO VIDRO NO 
JAPÃO

Esta industria, de poucos an- 
nos apenas de existencia neste 
paiz, tem tomado um desenvol­
vimento cousideravel. Pelas ul­
timas noticias, a producçãe do 
vidro e de objectos de vidro mon­
ta  a um valor annual de......
10.600:000 francos.

2.200.000 francos destes pro- 
ductos são exportados para a 
China, para a índia, e ilhas do 
Pacifico. Entretanto, a fabrica­
ção não é sufficiente ás neces­
sidades do mesmo paiz. sobretu. 
do para os vidros de j vidraças. 
A importação dos productos de

HERODES
MandaHerodes matar os innocentes,
E a terrivel sentenças e executa;
Não desarma aos carrascos inclementes 
Das mães o pranto, o desespero, a luta.

Fljjs escapa Jesus... Seus paes prudentes 
Longe O puzéram da fereza astuta ;
E E lle vive, E lle volta, e ensina ás gentes:
« Não anda em trévas quem me segue e escuta!i

Propagador de hereticas doutrinas,
Mais v il que Herodes, pérfido assassinas 
Almas incautas, tiras-lhe a luz.

Matar a Fé ? ! . .  Intuitos insensatos!
Morrem Herodes, Judas e Pilatos,
De dia em dia, v ive mais Jesus.

AFFONSO CELSO

vidro monta ainda a 6.500.000 
francos por anno, e preve-se que 
durante longos aunos ainda, o 
paiz será tiibutario do extran- 
geiro.

De feito, os Japonezos renun­
ciam cada vez mais o uso das 
pittorescas janellas de papel* As 
sim uma grande fabrica de vi­
dros para vidraça, foi estabele­
cida ha tres annos pela Asahi 
glass Cia. em Amasaki. Seus pro­
ductos são em toda a linha com­
paráveis com os do estrangeiro 
e contribuem, em grande par­
te, á diminuição das importações 
diminuição que não póde deixar 
de se accentuar cada vez mais.

—r • •  « *  w m m ■

U m  c o r t a  c a s a c a s
Lord Francis Knollys, se­

cretario particular do rei da 
Inglaterra, vae aposentar-se 
depois de 45 annos de bons 
e leaes serviços.

Os jornaes inglezes con­
tam a proposito desta apo- 
sentação, algum as anedoctas 
attribuidos a Lord Knollys. 
Era muito estknado na 
corte por causa da sua 
calma, da sua modéstia e 
do seu grande hum„r. En­
tre outras conta-se a seguin­
te:

No tempo em que elle e- 
ra secretario do Principe de 
Galles, mais tarde o rei E- 
duardo VII, Lord Knollys 
tomou parte um dia num  
dos jantares sportivos que o 
principe organisava no cas- 
tello de Sandrigham em 
honra dos seus amigos. Es­
tes jantares quasi sempre 
eram animados por uma 
exhuberaute alegria.

Entre os convivas acha­
va-se o capitão Midleton o 
cspoatman» bem conhecido 
cuja maior satisfação con­
sistia em occultar-se atraz de 
algum a cadeira de um convi­
dado, segura-lhe as abas da 
casaca, ab rir lh ’a, dum golpe 
até ao pescoço.

Nessa tarde escolhera o 
capitão para victtma a lord 
Knollys, que sem se pertu- 
tubrar m anteve no meio da 
hilariedade geral o seu ha 
bitual sorriso.

— Mas pode o sr. Knollys 
levar a bem taes extravagan- 
cias? perguntou o principe de 
(ralles.

— E ’ que— respoudeu o 
secretario—j* conheço a ma­
nia do capitão; e tinha o

j presentimento de que hoje 
eu seria a sua victima, por- 
isso previni-me; vesti uma 
casaca delle, qne o seu cre- 
ado de quarto me emprestou.

Foi esta a ultima casaca 
que o capitão inutilizou,

A nossa taboleta

Como ouvimos dizer que 
tambem as taboletas agora 
pagam impostos em Ytú, e 
como as posses do nosso 

não são bastantes
a pagar tanta coisa, man* 
damol-a apear immediata* 
mente. Consta-nos que mui­
tas outras fizeram coisa pa­
recida; e com toda a razão.

Apenas algumas semanas 
lá e s te v e ............

E se soubéssemos onde os 
dinheiros vão parar ainda 
talvez pagassemos o imposto 
e ficasse lá  a taboleta.

D e outro modo não. Isto 
de nós trabalharmos desin­
teressadamente pelo bem de 
Ytú e ainda por cima ter de 
pagar um miserável letrei­
ro ! .........

OS GRANDES NAVIOS 
i 0  novo navio de guerra da Uni­
ão Americana, o «Pensylvania» 
não vae custar menos de uns 
45 000 contos de reis.
Este vaso de guerra, o mais caro 
do mundo, será tambem, com 
sua deslocação de 3J.500 touela- 
das de agua. o maior de que se 
tem noticia.
Já  foram começadas as obras nos 
estaleiros da «Newport New Shi- 
ping C om pany, e o nauio 
deuerá ficar prompto para o ser 
viço em principio de 1915.

No preço estão naturalmente 
comprehendidos o armamento, 
o chapeamento e o completo aca­
bamento do navio. O armamento 
consistirá de doze canhõs de 35,6 
centímetros de calibre.

O navio de guerra de maiores 
dimensões, até agora conhecido 
era o novo couraçado japonez 
»Euso» que está sendo constauido 
em Kure e que deve deslocar
40,000 toneladas.Este que tam­
bem terá doze canhões de 35,6 
centimeros, entrará em serviço 
no mez de Julho de 1915. O maior 
navio de guerra da marinha in* 
gleza é hoje o cruzador de com* 
bate«Queem Marz» posto a nado 
no anno passado e que accusa um 
deslocamento de 27000 toneladas.

Mas a marinha ingleza tambem 
se vae encaminhando para a cons 
trucção de navios de 30.000 tone­
ladas de deslocamento.



Cahiü d? podre
Desde o instante em que, 

para desgraça de Portugal 
foi ali proclamada a anarchia 
com o pomposo nome de 
Republica Portugueza, assu­
miu o supremo commando 
daquelle governicho o Nero 
caricato que dá pelo nome 
de Affonso Costa, quando o 
seu verdadeiro nome de ba­
ptismo é Affonso Maria de 
l ig o r io . Mas foram tantos 
e tão enormes os actos de 
despotismo e crueldade pra­
ticados pelo Pombal Mirim 
contra os seus desaffectos, 
que ultimamente o sr. Ma­
noel de Arriaga, presiden te  
daquella ré-pnblica, ensurde­
cido com o clamor publico 
que se levanta de todos 
os recantos do paiz contra 
os actos de prepotência e 
barbaridade de Affonso Cos­
ta, resolveu dissolver o mi­
nistério por elle presidido 
e formar um outro de gente 
mais pacata ou menos feroz, 
que conceda uma amnistia 
geral aos presoj políticos, 
dos quaes a immensa maioria 
é composta de pessoas inno- 
centes, cujo unico crime con­
siste em não applaudirem  
com acclamações e vivas 
estrepitosos os desmandos, 
as arbitrariedades, os actos 
de prepotência, tyrania e 
barbaridade praticados pela 
malta furiosa dos carbonari- 
os, especie de cães hydropho- 
bos atiçados contra o povo 
p«lo déspota Affonso Costa.

Vendo dissipado o seu 
ficticio prestigio, e eminen­
te a sua queda para nunca 
mais subir ao governo, o Af­
fonso Costa tem empregado 
todos os meios ao seu al­
cance, a ver se ainda póde 
conservar-se no poder e as­
sim  continuar a perseguir 
os seüs desaffectos e a en­
cher cada vez mais as prisõ­
es de «uppostos criminosos. 
Mas tudo tem s\éo baldado; 
o Nero caricato com os seus 
belleguins da carbonaria, 
perseguidos pelo clamor pu­
blico, vão em breve desap- 
parecer do scenario politico, 
e muito • felizes serão si o 
povo, justa mente exasperado, 
os não encerrar nos cala- 
bouços d’onde vão sahir os 
miseros presos políticos, ou 
náo os enforcar nas praças 
publicas, para servir isso de 
escarmento a todos os per. 
versos. Sic se m p e r  tyran n ist

J . Z.

Yiageu*
Seguiram para Poços de Caldas 

c»m suas Exmas. Familias os 
srs. Manoel e Luiz de Paula Leite

—Hontem seguiu para o Rio 
de Janeiro com sua Exma Famí­
lia de mudunça o nosso amigo 
sr. Sebastião Otranto que vae 
matricular-se na Faculdade de 
Medicina, do Rio.

—Consta que seguirá segunda 
feira para .Tahú o nosso distincto 
amigo Isaú Bauer.

—Seguiram ha dias para en­
cetarem seus estudos as distinctas 
estudantesfsenhoritas Zita Bauer 
e Maria Bueno ; aauella em Cam­
pinas e esta em Piracicaba.

Vasquez ftfella, terceiro 
franclscano

No dia 1 o de janeiro do corren­
te anno. na egrej.t de S. Firmino 
dos Navarros, em Tuy, depois da 
missa do meio dia, 6 padre vigá­
rio geral dos franciscanos admit- 
tiu á venerável Ordem Terceira 
o grande tribuno Vasquez Mella.

0  cordão que cingiu o grande 
orador hespanhol nesta ceremo- 
nia é o mesmo que usou a illus- 
tre princeza Isabel, irm ã de Luis 
XVI de França.

Esta reliquia da santa prin­
ceza passou por direiro de suc- 
sáo a D. Jaym e de Bourbon, que 
o offereceu a  Vasquez Mella,co­
mo prova de sua admiração e 
affecto.

A ordem franciscana pode glo- 
r ia rse  desde agora de contar en­
tre os seus filhos um dos maio­
res genios que enobrecem a his­
toria da Hespanha, e por seu tur­
no o sr. Mella pode orgulhar-se 
de vestir o mesmo habito que 
trouxeram os maiores dos reis 
conquistadores e dos magnates, 
os mais sabios dos philosophos, 
literatos e artistas da Hespanha.

Com 8õ annos de idade mor­
reu em Paris Charles Tellier, o 
conhecido engenheiro e inventor 
das camaras frigoríficas, que 
possibilitam o fornecimento de 
carnes frescas até para paizes 
muitos longiquos. Em 1876 ar 
m ju  o primeiro navio, chamado 
por esta razão «Erigori fique», pa­
ra transportar uma carga de car­
ne gelada de Ruão para Rio Ja ­
neiro, Montevidéo e Buenos Ay- 
res. Ainda que em breve tempo 
a nova invenção fosse applicada 
pelo mundo inteiro, não deu 
vantagens financeiras ao proprio 
inventor.

Este viveu muitos annos qua- 
si na indigencia; somente no 
fim de sua vida foi soccorido 
por diversos amigos. 0  governo 
francez 'o  decorára ha poucos- 
mezes com a cruz da legião 
de honra.

das as minudencias relativaa ao 
negocio de que vos occupardea.

Sede pontuaes.
Tomae tempo para pensar; 

mas, depois de pensar nã# adieis 
a execução do vosso projecto.

Sede corajosos na lucta pela 
vida.

Soffrei resignadamente qual­
quer contratempo.

Conservae a vossa lealdade co­
mo cousa sagrada.

Dizei sempre a verdade em ma­
téria de negocio.

Não divirtaes a attenção com 
| conhecimentos inúteis.

Não procureis parecer que va­
ieis mais do que realmente sois.

| Pagae com escropulo«a pontu­
alidade as vossas dividas.

Evitae as bebidas espirituosas.
Observae estrema delicadeza 

com toda a gente.
Trabalhae com assiduidade.
Podeis, depois disso, contar 

com seguro exito em tudo

A LINGUA internacional jdo

1IOHE.T1 PRATICO
Diz-se que o Barão Rotschili 

tem na «ua casa bancaria de 
Londres, em evidencia ura qua­
dro em que se leem os conselhos 
seguintes, dirigidos aos *eus in- 
numeros empregados:

Examinae cuidadosamente to­

A questão da liugua inter- 
cional é dos assumptos que 
preocupam os hom ns de 
Zettras. Não è facil o proble­
ma. Eis uma noticia do que 
sobre uma emula do Espe­
ra se está formando em St*. 
Catharina:

‘‘Os progressos da sciencia 
e da industria durante o 
decimo nono seculo, m ulti­
plicaram extraordinariamen­
te as relações entre todos os 
povos civilizados. As estra­
das de ferro e a navegação 
e o vapor approximaram  
as nações reciprocamente, o 
telegrapho, o telephone, sup- 
primiram a distancia entre 
elles.

Tambem estes, que não a- 
bandonam e nunca abando­
navam a sna patria podem  
ver, se perante extrangeiros, 
vindos pelos automoveis ou 
pelos areoplanos dirigíveis. 
Nenhum  pode saber todas 
as linguas extrangeiras e só 
poucos de cada nação sabem  
uma ou dua« linguas das 
terras viziuhas.

Então é necessário que o 
mundo tenha uma lingua  
auxiliar commum para as 
relações internacionaes. Esta 
lingua deve ser muito facil, 
e não obstante riquíssima 
em expressões. A m elhor 
lingua internacional é aquel- 
Ja que apresenta maior faci­
lidade para o maior numero 
de indivíduos. Estas regras 
são sufficientescom pletam en­
te para este poblema. .

Em 1907, appareceu o 
projecto do Jdo, considerado 
como internacional por ser a­

presentado pelos representan­
tes de todas as linguas na- 
turaes, reputado definitivo 
por excluir a immutibilidade 
dos system as anteriores, por 
declarar-se perfectivel com a
evolução social e lingüística, 
por ter recebido a leal adhe- 
são dos philologos européos 
e americanos mais distinctos

Este idioma foi adoptado 
pelo Comitê internacional 
da delee-ação para a adopção 
de uma língua auxiliar inter­
nacional.

A D elegação fundada em 
1901 recebeu a adhesão de 310 
associações de todo o mundo e a 
approvação de 1250 membrog 
de academias e universidades. 
Em 1907 constitui-se o Comitê 
internacional composto das auto. 
ridades scientificas e lingüísticas 
mais competentes. O resultado 
de suas obras é a lingua univer­
sal Jdo. Alem disso, já  existem 
Idistem em mais que 20 jornaes 
escriptos em Jdo.

Em 1913 foi fundada a “Brasila 
federuro por la lingua internaci­
o n a l  para propagar a idéa d ’uma 
lingua universal e contem até a- 
gora adpetos em 23 lugares. 
Quem quizer inscrevèr-se nesta 
federação ou quizer mais outras 
info imações deverá inscrever ao 
sr. Francisco Schaden, Alto do 
Capivar y, Correio de Teresopo 
lis, Estado de Santa Catharina.» 
Tem já  uma revista como orgam 
cuja assignatura é 2$000 annua- 
es

NOVAS DIOCESES 
A sagrada Congregação Con- 

sistorial, depois de maduro exame 
já  remctteu ao exmo. e rexmo. sr. 
Nuncio Apostolico, para lhes dar 
execu ;áo, as bullas da creação de 
quatro novas dioceses no Bra- 
zil:—Barra do Rio Grande, Caete- 
té e Ilheos no Estado da Bahia e 
Arassuahy no norte de Minas.

O Albor
Acabou o “Albor“ , deixando 

uma divida de 67 contos ao 
seu proprietário.

E ’ mais uma das boas publica­
ções que desapparece; é mais 
uma das e. peranças desvaneci­
das; é uma causa ou protesto de 
desalento para os pessimistas e 
empatos. Se as coisas se hão de 
fazer assim, melhor é não as em- 
prehender.

Pobre Brasil ! o “ Malhoa e que­
jandos... E é com aquillo que 
entreteem a curiosidade lorpa 
dos leitores. E Depois veem a 
queixar-se da crise dos caracte­
res e homens integros !

feira o commovente drama Anjo 
da líorte, em beneficio da Se­
mana Santa.

Ainda existem alguns camaro­
tes á  venda na Confeitaria Cen­
tral.

Em Santos

Espectáculo em beneficio 
da Semana Santa

O Gremio Beneficente Dramá­
tico, marcou para dia 11 quarta

Seguindo a praia do José 
Menino, de que fallei e a da 
Bôa Vista, encontramos a 
cidade de S. Vicente adiante 
de nós.

A ’ esquerda estão constru­
indo nraa enorme ponte, que 
dentro em bréve ligará esta 
cidade a uma aprazível colli- 
na, que nos enleva os olhos.

Os arvoredos, que a reves­
tem e o mar que quasi a ro­
deia dão-lhe um aspecto gran­
dioso e sublime.

Ao chegar a ella, tom am os 
por uma estrada até ao cume. 
Dalli descortinamos por entre 
o claro das arvores uma 
vasta superfície arenosa en- 
freada pelo mar.

E ’ 9 P ra ia  G rande , que 
alli começa e se prolonga 
por 12 leguas de extensão.

Nenhuma das outras praias 
por aquelles sitios se lhe 
pòde comparar; alem da con­
siderável extensão, donde lhe 
vem  o nome; a agua é mais 
limpida, o firmamento até 
parece mais azul e o vasto 
areial, semeado de res­
tos ou vestígios de naufrá­
gios, desperta-n os a ideia de 
que aquelle logar já  foi thea- 
tro de bem tristes aconteci­
mentos.

Ao cimo da praia e bem  
perto do monte, onde está  o 
forte de Bertióga, levanta-se 
do meio da areia, como se 
estivesse fluctuando á superfí­
cie das aguas, um desses 
monstros marítimos, que fa­
zem desapparecer os longes 
e na maior das velocidades 
cruzam os mares.

A maravilha do engenho 
humano lá está, elevando-se 
a uns 10 metros acima do 
sólo, e como aportado, e com 
grande parte submergida na 
areia, tendo ainda a ancora 
segura por uma enorme ca­
deia, semi-corroída pelo tem ­
po.

E ’ alli que se sentem o 
murmurar das aguas e a ba- 
fagem da brisa com tão suave 
encanto que couvidam a 
gente a ficar sempre alli na 
contemplação de tão formosa 
harmonia.

Dá-se aqui um interessante 
contraste : e é que, a popula-
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Castigo de Deus

Sempre fui amigo e visitador da velhice, 
dixia mais su menos um escriptor. Ameia-s sem­
pre com o amor de veneração, que imprimem 
as eans e a falia já  tremula. Penso que cada 
velho que se avizinha da sepultura esperando 
a chegada da morte, espalhou algum bem pela 
hum anidade; foi um esposo exemplar e um pae 
extremoso. Porisso é que ms curvo ante o vulto 
venerando de um ancião.

• Um dia, o sol dardejava raios ardentes so- 
b r s  ob campos dos «srtões do norte. Por toda 
parte reinava a tristeza e desolação.

Eu ia todas as tardes á casa do velho 
Guido, que fôra abastado, e então vivia quasi 
só da caridade publica. Era certa, todas as tardes, 
a minha visita ao digno casal, porque eu bem 
via quanto prazer elle sentia com a minha cht- 
gada.

Conversávamos até a noite, se esta era de 
hiar, ou até a tardinha, quando as trevas come­
çavam a dominar o espaço.

Uma neite a prosa fôra mais alegre e 
animada. Estava para retirar me quando de im­

proviso se nos antolha uma creança vestindo 
sujos farrapos, pallida e magra, os olhos enco- 
vados, deixando resvalar pelas faces duas grossas 
lagrimas que eram a expressão da dôr intensa 
que lhe ia nalma.

Ficamos intemecidos ante aquella creança 
que na flor da idade já  era tão perseguida pela 
sorte.

—- Que andas fazendo ? pergnntou-lhe mei­
gamente o velho Guido.

— Ando a ver se encontro uma alma cari- 
tativa que me mate a fome de dois dias.

— E ha dois dias que não comes?
— Ha dois dias, que por unico alimento, só 

tomei, um punhado de farinha que ás escon­
didas me deu a filha do capitão X, o qual me deu 
socos em vez de esmola. Tudo supportei, porque 
sou pequeno e não posso obrigar a ninguém me 
dar o que é seu. Mas soffri e tomei o ceu por 
testemunha da impiedade que teve para coramigo 
aquelle ri?aço.

Disse isto e desatou a chorar.
— Ao menos se alguem me désse algum tra­

balho com que ganhasse o p ã o ! Sinto-me ainda 
forte para trabalhar.

O velho Guido mandou á mulher que trou­

xesse qualquer cousa para a creança.
Um pouco de farinha e um pedaço de carne 

assada, era o que havia mais á  mão.
Acreança recebeu a esmola e guardou-a 

dentro de um chapéu velho que trazia.
— Podes comer aqui mesmo, disse o bom 

velho.
— Não, senhor, eu vou comer isto juncto 

com minha mãe, pobre viuva, que ha dois dias 
não leva nada ao estomago.

Aista noticia e o filial carinho do pobre or- 
phão enterneceu-nos ainda mais.

Puchei do bolso alguns nikeis, que commi 
go trazia entreguei-os á  creança para que com­
prasse o que precisasse para sua mãe.

A creança sahiu muito alegre, pedindo a 
Deus que sobre nós derramasse mil felicidades.

Fizestes bem em dar-lhe aquelle dinheiro, 
observou o meu velho amigo. Deus que presen­
ciou a vossa acção humanitaria,vos recompensará 
largamente.

Devemos sempre mover-nos a compaixão 
ante os dramas da miséria, pois quem despreea 
um miserável abandonado da sorte escarnece 
da magestade Divina.

Um pobre honrado é um grande homem.
E a proposito do capitão X,que em vez de



ção é composta na quazi 
totalidade de pescadores duns 
modos pouco delic* dos esem  
cortezia, em con raposiçâo 
com a belleza e harmonia da
natureza.

A bréve distancia da Draia 
está o RECREIO, onde o pro­
prietário com grentileza de- 
souzada serve bem frescas 
bebidas, áquelles que tem- 
a satisfação de visitar 
aquellas placas.

Chroniça religiosa
O reino dos ceus nos é apre­

sentado sob a forma da para- 
bola de um senhor, que cha­
mou operários para a sua v i­
nha.

Combinou com elles o jor­
nal; mas encontrando mais no 
decorrer do dia e differentes 
horas, mandou-os tambem pa­
ra vinha.
M así nVity quindo forim  a 

paga, receberam todos o m es­
mo jornal, -nrm uravam  os 
queseapresentaram  primeiro 
extranhando que com os de­
mais os egualasse na paga, 
sendo assim, que tinham sup- 
portado todo o trabalho e 
calor do dia.
— Não vos íaço aggravo, lor- 
nou-lhes o senhor; não combi­
namos nós o preço ? Levae o 
que é vosso; que a mim apraz- 
me dar aos últimos o mesmo 
que a vós. E não o posso fa­
zer? porque eu sou bom, ha- 
veis v ós de vér mal ?

E  accresg^ntou a estas ter­
ras: Os últimos 

meiros e os pri- 
os últimos; porque 

muitos são os chamados e 
poucos os escolhidos.

O íim desta parabola é 
mostrar que no grande dia de 
retribuição, muitas almas, 
que eram julgadas as ultimas 
terão mais avantajado prê­
mio, segundo os juizos de 
Deus e correspondência ás 
graças e fé divina; e que os 
judeos que deviam ser os pri­
meiros a seguir a Christo 
perderam a primazia e direi­
tos gloriosos ao logar,por não 
corresponderem como devi­
am.

Deus não olha a outra coisa 
senão aos merecimentos’’; uos 
que os judeus foram supera­
dos pelos gentios. Não olha 
tambem ao engenho, á posi­
ção e mil outras coisas, que 
ante os juizos dos homens 
teem valor. Porisso os ultr

Reunião
Haverá amswliá H de 

Fevereiro, na Matriz. a 
reooiflo dos associados da 
boa im p ren sa  ás 14 horas. 

O SECRUTARIO

p rim eiro s  ficarão  ns ú ltim os.
Conclue o Evangelho com a- 

quella celebre sentença : muitos 
são os chamados e poucos os es­
colhidos: tão diffieil na inW nro- 
tacão como appliea< '•«» - l ."  .

A palavra  "m uitos” equivnlle a 
todos: poroue o Senhor veio re_ 
dim ir a todos e morreu po^ todos. 
Em quanto a •cooperarão dos ho­
mens real e verdadeira para m e­
recerem o premio. é que e*tá tu 
apezar de recebere em o mesmo 
baptismo: esó Deus sabe o nn-
mpro dos que cooperam  ou dos 
pgeolhidos.

Oom temor e temor devemos 
pois olhar pela nossa Salvação.

O ASYFO
T e n d o  os S o r s . B e n to  J o s e  Soavea  

o D r . Bv: z B ic u d o  d e  A lm e id a ,r e s i  
g n a d o  por m o tiv o  de força  m aior , 03 
c a ig s  • d e th e^ on reiro  e  secre ta r io  
q u <3 r e sp e c t iv a m e n te  e x erc ia m  na  
ir m a n d a d e  do A sy lo  d e M eu d ic id a d e  
d e sta  c id a d e , c o n v o co  u m a  r e u n iã o  de  
to d o s os S r s .I im ã o s  para 5 ‘ íe i  
ra . 19 do co  e n te , âs 5 h oras  
da tard e , n o  e d if íc io  do A sy lo  afim  
de p ro ced ér-se  â e le iç ã o  dos n o v o s  th e  
sou re iro  e  se cre ta r io .

Y tú , 1 d e F e v e r e ir o  d e 1 9 1 4 .
0  p ro v ed o r  M a n o el M aria  B u e n o

MESA DA IRMANDADE DE S. 
ANTONIO DE PADUA

Secção feminina

Presidente D. Anna M. Galvào, 
Vice D. Rosa Iarussi Rogeré, 
Thesoureira D. Zelinda Martini, 
Secretaria Senhorita Angelina 
Francisco, Vice D. Maria Anezia 
Amaral.

Communico a todas as Senho­
ras que desejarem tomar parte 
nesta associação, que d ’ora em 
diante podsrão se dirigir, a Sra. 
presidente que ficará a uuíca en­
carregada.

Carlota Bueno Negreiros 
Ytú. 7 de Fevereiro de 1914.

Notas <; Noticias
M issão

Conforme é de costume em to­
dos primeiros domingos de cada 
rnez esteve domingo ultimo no 
bairro da Taperinha o revm0. P. 
Ignacio, Passionista o qual ne^se 
dia celebrou o santo sacirficio da 
missa na capella de Santo Antoni- 
o desse bairro.

anniveisario o nosso amigo sr 
Manoel ísteves Rodrigues.

—Hoje, o jovem Antonio Fer­
reira Dias Filho.

De mndança
V in d o  d e S . P a u lo  ficou  r e s id e n te  

n e sta  c id a d e  o sr. A n d ré F e s f ila  c u ­
n h a d o  do sr- S y lv io  M o n te b e llo  e s t i ­
m ado  in d u s tr ia l.

q  sr. F e  fila  o b r iu  u e  ta  c id a d e  a  
ru a  da p a lm a  u m  d e p o sito  de c e r /e j a  
da c o n h e c id a  e  im p o r ^ u te  C erv e ja r ia  
G e r m a n ia  da C a p ita l D o s e ia m o -lh e  
p ro sp er id a d e  em  se u s  n e g o c io s

Operação
Acha-se completamente 

restabelecido da fnelindrosa 
operação que soffreu o nos­
so prezado amigo sr Arrigo 
Battisti, conceituado e im­
portante negociante nesta 
praça.

Essa melindrosa e diffieil 
operação foi feita brilhante* 
mente pelo illustrado medico 
dr. S ilva Castro, o qual teve  
ensejo de mais uma vez dar 
honra da sua habildade 
e profundo conhecimento ci­
rúrgico.

Tanto ao distincto opera­
do. como ao illustre opera­
dor apresentamos as ímssas 
felicitações. _____

DR- ANTONIO BICUDO
Clinica Medica

CONSULTO RIO
E R E SID EN C ÍA

Rua Direita 55

Atíende a diainada  
n qiiiilqnt-r hora

TELEPHONE 87

. x J

mos serão os primeiros, e os

E m  v iag^  éi
Em visita de despedi das a seus 

irmãos seguiu para Elias Fausto 
o nosso joven amigo e disi;incto 
collaborador sr. Osvaldo de Sou­
za Aguirre, o qual dentro em 
breve seguirá para o Rio onde vai 
continuar seus estudos.

ANNIVERSARIO 
Completa quarta-feira mais um

NA CIDADE  
De mudança de sua pro­

priedade agricola, sita no 
bairro do Taquaral, acha-se 
nesta cidade o st. Carlos 
Ferrari, que acaba de adqui­
rir do sr. José Bonani, o 
Hotel sito ao largo do Carmo 

Em seu novo ramo de ne­
gocio almej amo-lhe pros* 
preridade.

— E steve nesta cidade 
o Sr. João Pedro de Armda  
Mello residente em Porto 
Feliz.
P. ORLANDO MOTTA 

Esteve terça feira nesta 
çidade o rev.mo P. Orlando 
Motta, futuro secretario do 
exm o sr. Bispo de Ribeirão 
Preto. Quarta feira o rev.mo 
P. Motta seguiu para Cabreu- 
va em visita a seu colega  
rev.m o P. Venerando Nali* 
ni digno vigário dessa paro* 
chia.

F a l le c im e n to
Noticia? vindas de Campinas, 

informara-nos haver alli falDcido 
a virtuosa irmã Maria Amelia 
Millian, da Congregação de S. 
José.

Contava f?sa veneranda e v ir­
tuosa religiosa 68 annos de idade, 
tendo vindo para o Brasil ha 
mais de 40 annos; esteve ella 
durante algun tempo no Collegio 
do patrocínio desta cidade ; a mai 
or parte desse tempo passou-o em 
Campinas, em cuja Santa Casa re­
sidiu , sendo uma das mais abene- 
gadas e queridas enfermeiras des­
sa casa de caridade .

A Exma . e Revma . Madre Ma - 
ria theodora , venerada Superiora 
da Congregação de S . Jose no 
Brazil , apresentamos nossts sen­
tidos pezames

— Completou no dia 5 quinta 
feira ultim a dous annos da mor 
te do nosso saudoso companhei­
ro de imprensa, sr. João Pesy de 
Sampaio, chorado esposo da ex­
ma. sra. d. Bemvinda de Almei­
da Sampaio.

FOOT-BALL 
Do raatch realizado domingo pas­

sado no grande Ytu Foot -BaalClub 
sahiu vencedor est« de 5 a 0 contra 
o Sport Club Americano

Santa-Casa
Movimento da S. Casa de Mise­

ricórdia durante o mez de Janeiro
Existiam em tratam ento 69 
Em traram  52
Sahiram 45
Falleceram 8
Ficaram em tratam ento 68 
Movimento dos doentes duran­

te o anno de 1913 
Existiam em tratam ento

Em primeiro de Janeiro 57 
Entraram  382
SahPam curados 285
Falleceram durante o anno 85 
Ficaram  em tratamento 
até lo de Janeiro de 914 69

Reeeituario 
Foram aviados receitas inter­

nas. 6.016
Dita » externo 1.749

E urativ°s 
Em homens 
Em mulheres

Total 7.765

2.935
863

T ota l  3.798

ESCOLA DO SEXO FEMININO
DO BAIRRO ALTO

A professora Maria Can* 
d ida M. Pinheiro avisa que 
se achara abertas as matrí­
culas de 11 as 16 horas, á

R»jji de Sauta Anua n. 2 2

Cireo Oriente
Tem sido muito applaildido 

nesfa cidade o Circo Oriente.
Foi com grande successo, tra ­

balhado pelo habil cyclista Abe­
lardo Pinto filho do nosso amigo 
sr. Galdino Pinto o “Circulo da 
Morte“ ; ao joven Abelardo Pinto 
noesos parabéns e felicidades 
desejamos.

Para hoje e am anhã novidades 
e successos.

CALÇAS DE BOI 
Então os bois tambem agora ttem  
calças ? perguntara alguem .
E assim mesmo; com adifferen- 
ça naturalm ente , de terem qua­
tro pernas ou . . .  p a ta s , em logar 
de duas *

São feitas de panno gross o , em ­
bebido de um banbo de resina.
E ’ por ellas que os criadore? de 
Capetouwn « Africa * protegem 
da terrivel mosca tsètsé os seus 
bons ruminantes , que assim po­
dem pastar á  vontade; e servem 
ao mesmo tempo de mata-moscas.

DE QUE SE FABRICA O PAPEL
Nem todos os nossos leitores, 

diz a «Estrella Polar» de Diaman­
tina,saberão de que é feito o pa­
pel? Pois vamos lhes dar algumas 
informações a respeito. Antiga 
mente a m atéria prim a do papel 
eram trapos de panno. Com o de- 
senvolvimente da imprensa, os 
trapos tornaram-se insufficientes 
a respeito. Foi necéssario que se 
buscas, i outra m atéria prima, 
mais abunda»te, mais facil e 
mais barata.

Os succedaneos dos trapos fo­
ram descobertos.

Hoje p a rao  fabrico do papsl 
aproveita-se o linho, o canhamo, 
o algodão, as palhas de trigo, de 
arros, as fibras da bananeira, a 
jata, a casca da amoreira, madei­
ras de differentes especies e mui­
tas outras plantas arboreaes e 
herbaceas. Tudo serve.

As substancias acim a são moi- 
das, maceradas, tratadas com al- 
cabs.

Obtida a m ar,a, delia se tomam 
partes proporcionaes, segundo 
determinadas formulas e segundo 
a qualidade do papel que se quer 
fabricar.

E.õsas diversas porções de m as­
sas são diluidas, alvejadas e tra ­
balhadas convenientemente em 
apr.-priadas - Conseguida uma 
mistura uniforme e bastante fina, 
junte-se a m atéria corante,quan 
da se quer papel de côr, as su­
bstancias próprias para tornar o 
papel impermeável, quando se o 
quer aeoim.

Pac:a-?e em seguida am assa 
para outra machina, da qual se 
obtem tiras que terão a largura 
e a espessura que ce preferir.

Outras machinas aperfeiçoam 
ainda o papel, segundo o uso a 
que se destina.

CflSfl Vende*se uma 
a rua Santa Rita n. 23, ai* 
tuada no melhor ponto des* 
ta rua.

Para tratarse com o mes. 
mo proprietário, a rua S. Rita 
n. 28.
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esmola, deu bofetadas naquella infeliz creança, 
eu vos contarei uma historia, que peço nunca 
esqueçaes, e que é uma bella lição para a vossa 
vida.

Havia na minha cidade natal, como as ha 
em toda parte, uma familia paupérrima que 
vivia á custa das almas caridosas.

Um dia adoeceu gravemente o chefe desta 
familia. A mulher sem recursos nenhuns,enver­
gonhando-se dê pedir esmolas, via finar-se o seu 
marido á mingua, na mais extremada miséria.

Com o tempo os vizinhos começaram-lhe 
a fazer cara feia quando ella se lhes apre­
sen tav a ; e um dia cançadade ouvir indirectas 
picantes, entregou a sacóla a um filho de dez 
annos, e mandou-o pelas ruas, para que esmo­
lasse alguma coisa com que fosse mantendo a vi­
da de seu pae enfermo e dos irmãozinhos de pe­
quena idade.

Succedia muitas vezes que a creança re­
gressava á  casa alegre, porque trazia a sacolinha 
cheia; outras vezes voltava triste porque nada 
arranjava.

E, porque uma voz elle faltou á hora do 
costume, a pobre mãe impacientou-se não pouco.

Vinha de vez em quando á porta a ver 
se avistava o filhinho. Mas nada.

-  69  -

Quem sabe quantas amarguras não está 
sofrendo aquelle anjinho, só por amor dos seus 
paes. E chorava...

Outra vez,avistou a creança que caminhava 
vagarosamente e como qne cambaleando. A 
sacóla vinha vazia...

Coi eu a abraçal-o e consolal-o, mas viu 
que o pequeio tinha o rosto inchada e que as 
lagrimas lhe corriam dos olho \

— Que foi isso, meu am or?
— Ah mamã, fiz quanto pude por arranjar 

alguma cousa com que matasse a fome ao pae. 
Aconselharam-me a pedir esmola ao barão de 
Z, e eu f u i ; pedi-lhe-a, mas elle não me deu 
íesposta. Insisti segunda vez, e á terceira, de­
sandou-me um murro, que me vez rolar pelas 
escadas abaixo.

Fiquei sem sentidos, exposto ao sol até 
que melhorei e paiti, sem animo de pedir mais 
esmolas. Mas isto não é nada ; amanhã irei 
pedir-lh’a de novo ; pode ser que elle se arrependa 
e se compadeça de noc:a dor.

— Não filho, tu não irás mais lá. Deus 
que vê a nossa miséria nos auxiliará por outros 
meios.

Nessa mesma noite o pae morreu.
Uma alma caridosa chomou aquella familia 

para perto do si.
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A creança se fez homem, com a mesma 
dignidade e remlução. O trabalho lhe deu para 
passar bem a vida.

Desde esse dia, em que o Barão de Z, pra­
ticou aquella. acção ignóbil, começou a sua ruina.

Ne‘sa occasião em que a creança que lhe 
dediu c?moJa, tinha elle uma giande questão 
que andava pelos tribunaes, da qual dependia 
parte da sua fortuna.

Perdeu a questão. E dahi por diante come­
çou a ver ir pela agua abaixo as suas grandes 
riquezas.

Até o titulo de barão veio a perder.
Esquecido de Deus e dos homens, compre- 

hendeu que sua infelicidade proviera daquella 
má acção que Deus reprovou; procurou occul- 
tar-se aos olhos dos raortaes o aqui o vêdes 
vivendo tambem da caridade publica.

Este barão sou eu.



▼ENDE-SE a casa n. 20 da 
R.Direita; para tia ta r  na mesma

Vende-se a casa n. 87 da rua 
da Palm a com frente para o lar­
go do Patrocínio. Para itforma- 
ções dirijam-se os pretendentes 
á  rua de SantaPita 176

f  DR. BRAZJBICUDO
MEDICO OPERADOR

M oléstias das vias urinavias e do ,apparelho di- 
üestivo, ingeccões endo venosas de 606 e 914 ab­
solutam ente sem dor p a ra  cura da syfilisfe boubas. 

^  CONSLJLTORIO E RESIDENCIA R. do Gommercio, 114

&  ---

TYPOGRAPHIA DA FEDERACAO
Rua da Q u i t a n d a  n. i

Nesta lypographia e x e c u ia in - s e  todos os tr a b a -  
llios referentes esta  a r t e . t a é s  como: Prograraraas 
Facturas,Talões para recibos, Papel marcado, Eslalutos-  
C artazes,  E n v e lo p p es je in o ra n d u n s ,  Cartões coramer 
ciaes e d e  v is i ta  etc. para o que acaba de adquiri" 
uma nova machina e grande variedade d e ty p o  novo

i ip iiM o  á p e ito s  i  mm

XAROPE DE ICHTYOLGRANADO'
0 mais importante remedio até hoje conhecido para 

a cura das moléstias da pelle, erysipelas, pernas incha* 
das e elephancia. . i «

E

Oi

PERFEIÇÃO EMODICIDADE 
DE PREÇOS

Ytú Cart S. Paulo

Officiiiíi Medi a nica

Especialidade em Luvas para Casamentos, Bailes, etc.

▲prompta encomenda» com toda a perfeiçftoe brevidade

PELLICA, PELLE DE SUEDE, CAMURÇA, ETC. LUVAS. MITA 
NES DE SEDA, ALGODÃO E FIO DE ESCÓCIA, LEQUES, ETC-

i  om plelo ■oriimento de cinto» para senhora» e creança
Rua de S. Bento, 18 B— Telephone 1268~S, PAULO

Antonio de Souza M artins

FUNDIÇÃO nFERRO E BRONZE
DE

LUIZ GAZZOLA
Executa todos os trabalhos destes ramos, taes como: Portões, Grades, Colum 

nas iubos para agua, Ventiladores, Chapas para fogões, Buxas para carroças, Foea ^
Jardim  etc^etcf Ca^gas, de ferro fundido; Florões, Rozetas, Esquadros, Bancos para ®

FAZ Ei3 ? o ^ CF ^ TAATr ÎACHINAS **************** FAZ E CONCERTA MACHINAS 
OURA PARA A INDUSTRIE

P R O M P T IA O  E  PREÇOS SEM OMPETEYC1A

argo do Colleg-io S. Luiz YTU Telephone n. 59

TIJOLOS E TELHAS
J o âo  F e r r a z  de  A l m e i d a  P r a d o  s o b r i n h o  p a r t e c i p a  a se u  

f r e g u e z e s  e a o  p u b l ic o  e m  g e r a i  q u e  p o d e m  d e i x a r  os s e u s  pedido  
d e t i j o lo s  ede t e l h a s  n a  r e d a c ç ã o  d a  F e d e r a ç ã o ,  L a r g o  a  Matriz en 
t r a d a d n  r u a  da Q u i t a i . d a  cn

P a r t e c i p a  m a i s  q u e  v e n d e  os t ijolos  a  30,$000 e a s  telhas a  
« o ío o o  p o s t a  n a  o b r a  d e n t r o  d a  c id a d e .  M t e r i a l  b o m


